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Um conflito deploravel.—Mayer Garção  
no "Janeiro'. — Um Bispo cultissimo 
e cheio de talento, aplicando, á j •asta, 
a epigrafe supra. ):( ):( ):( ):( -  

T em estado na ordem do dia, am dado, e se a orientação da 
rnórmente desde as célebres De- Época era conforme ou descon-
cisões episcopaes de Fevereiro forme com elas; por outra ti-
último, o desgraçada conflito fo- nham o dever de não consentir 
meutado no campo católico por- ' que os fieis fossem enganados e,. 
tuguês pela mal fadada rebeldia a causa católica prejudicada. To 
da Época. da a gente via que aquele 'perió 
A incoérente situação e atitude' dico, corri uma arrogan:.ia insu-

da Època são tão desastradas que portavel, se tinha arvorado em 
até escritores. e jornalistas indi- rival da Igreja d,-)cntz e tenta-
ferentes ou até livre- pensadores va suplanta-la, pervertend,) os 
a têm justamente stigmatisado. seus ensinamentos e contrariando 
Ha poucos dias ainda o ilus- ? as diligências do seu zelo.. . 

tre homem de letras, sr. Miyer ServiÇoa passasigs 
Garção, apreciando o caso no .. Seria aliáz extrem^ i-,-en 
grande diário do Porto («janei-
ro» de 11) tinha expressões pal- satez pretender que um p•riódi-
pitantes de justiça e verdade, co- co ou um homem, porque algum 
mo estas: «o caso da Época é dia mereceu aplausos, nunca po-
irritante, porque um jornal, di- derá merecer censuras. Se esta 
zendo-se inteiramente católico, doutrina valesse, mal cabida fô-
coloca na realidade as suas crén_ ra a condenação dos maiores 
ças monárquicas acirra das suas heresiarcas, alguns dos quaes, 
crênças religiosas... Mas faz pi-~ pela vida que muito tempo leva-

or: usa da religião, como d sabre os altares. 
uma ram, deveriam talvez ser postos 

arma política, para ferir um- de-
terminada regimen politico... 
Quer dizer: o Papa diz uma coi= 
sa, Nemo diz outra; e não faltare 
católicos para entendere-n que 
••emo zela mais à causa de Deus 
e os interesses da Igreja do que 
o Sumo Pontifice que está era 
`Roma»(!) 

Mas fale a voz autorisada do 
cultissimo e desassombrado tais 
po de Bragança, ria parte da sua 
recente, magistral e notabilissima 
Pastoral, quando se refere á con-
denação da orientação da Época 

;ativos da conade• ação 
E' evidente que o Centro cató-

Iico, diz, pela sua origem, pela 
sua natureza e peio seu fim não 
podia contar corri o apoio dos 
inimigos declarados da Igreja. 
Mas estes, por isso mesmo que 
são declarados, qão são os ad-
versarios mais perigosos; nem 
os católicos precisavam que a 
autoridade eclesiastica 1'hos de-
clarasse... 
os f31£505 pastores— 
Ha porem outros adversários 

do Centro, saidos mais própria-
mento do campo católico que, 
operando com mais dissimulação 
e habilidade do que estes últi-
mos, se revelam menos facilmen-
te aos espiritos desprevenidos e 
0.fnda menos aos prevenidos em 
sentido contrário. 

E' esta uma das razões por 
que os filtros da Igreja, quando 
revoltados contra ela, são os seus 
mais funestos inimigos; e tanto 
mais funestos, quanto mais afei-
çoados se- lhe mostraram. E' o ca-
so -do lobo vestido de pele d'o-
velha ou disfarçado em. pas₹or. 
Estas falsas ovelhas, ou falsos 
pastores ê que precisam ser de-
nunciados pelos verdadeiros pas-
tores, para não causarem fataes 
estragos ao rebanho. . . 
.insto procedíernento dos 

Prreiados 
Nada mais natural do que es 

te procedimento dos Bispos. Por 
um lado vinguem conhecia me-
lhor do que êles o sentido das 
instruções que eles mesmos havi-

As deter-e•ncias 
Epo o 

..Advertencias . particulares, 
admoest.ições amigas e confiadas, 
meios sr;asdrios de toda a espé-
cie, tudo se empregou, tu.l• se 
esgotou. Malo&radas todas as di-
ligências feitas para converter a 
Época aos ensinamentos e dire 
cções dadas pela autoridade ecle-
si istica, tentou-se conseguir que 
ao menos cesssasse a sua campa-
nha de oposição; e, para se faci-
litar ao orgulho rebelde este si, 
lêncio, chegou a propor-se a 
compra do periódico, deixando-
se ao seu director a faculdade 
de nele continuar a colaborar nas 
matérias da suacompetência. Mas 
todos estes esforços se frustraram. 
Nada abalou a indomavel contu-
mácia do presunçoso émulo 
da Igreja docente. Nem por isso 
contudo os Bispes se resolveram 
ainda a pronunciar a reprovação 
formal e pública. 

A' custa de enormes sacrificios 
fundaram ura periódico que aca-
tasse os ensinamentos da Igreja, 
obedecesse ás suas direcções e 
orientasse seguramente os cató-
licos para a defeza dos interes-
ses religiosos: este periódico é o 
diário i ovidodes. Antes porém 
de êle sair a público, tentou-se 
ainda uma derradeira diligência 
perante a Época. Tudo inutil. Pas-
sou-se ainda um largo ano du-
rante o qual os Bispos continua-
ram a diferir a condenação da 
Época, enquanto esta continuava 
a provoca-Ia. Então julgou-se fi-
nalmente mais que cheia a medi-
da, e os Bispos intimaram a re-
provação que estamos comentan-
do.. 

com a 

<d0.000 peregrinos aclama-
vam ha dias em Lourdes Nos-
so Senhor e a SS. Virgem. 
A Gruta era um mar de 

gente..Nas pissinas um mo-
vimento desusado. 

Julia Ventura, de Barcelo-
na, tuberculosa em ultimo 
grau, foi l-evada ao banho. 

Foi no passado dia 21, 
Estava agonisante, a pobre 

doente- Metem-na na agua. 
Subitamente, ergue-se, come-
ça a andar, sente fome. 
O rosto, havia pouco cada-

verico, tornou-se rosado, de-
sapareceu a aphonia, a voz 
surgia clara, forte. 

E' levada ao Bureau. Os 
niedïcos auscultam-na : — o 
pulmão está são, a respiração 
aparece. Os atestados medi-
cos eram pouco claros. 
Pedem-se informes telegra-

ficamente para Barcelona. 
E os dados chegam tão 

precisos que, a 22, os 15 me-
dicos presentes em Lourdes 
acordam neste facto --havia 
uma doença grave, ha agora 
uma saude perfeita. A cura 
fôra instantaneo. 
A natureza não faz estas 

reconstituições instantaneas 
dos tecidos.» 

A Época respondendo 
condenação 

O director deste jornal... 
em harmonia com as normas for-
mul:rdas na Declaração Episco-. 
p,,l, resolveu desligar-se do Cen-
tro; perante aquele diploma a 
Época ficou o que era e como 
era» ... ensinuando -se assim aos 
católicos como deviam sofismar 
e desprezar tão grave documen-
to da autoridade eclesiástica., . 

ADIVINHA POPULAR 

Dum defunto fui nascido, 
A um defunto assemelhado, 
Um só vestido possuo 
Que foi de meus pais herdado. 
Sem que me queixe me curam, 
Minguem me quer ver doente, 
Tenho quem me lave a casa 
Pelos bocados somente. 
Assim mesmo em sociedade 
Ando de noite e de dia, - 
Porque sabe quem me busca 
Que dera gosto à companhia. 

Decifração da última publica-
da:—Pão 

Deveres dos catióiicos 
eia Rntm á Época 

Trata-se d'um periódico que 
afirmando-se católico, está em a-
berta e manifesta-rebeldia contra 
a autoridade eclesiástica. A sua 
leitura- como todas as leituras 
não pode deixar de ir influindo 
a sua orientação no àninio do 
leitor: e essa orientação é o es-
pirito de indocilidade e revolta 
contra a autoridade da Igreja, 
que é o que ha de mais oposto 
á profissão católica. Similhante 
leitura é tanto mais perigosa 
quanto mais o seu venero se dis-
farça sob aparências de zelo re-
ligioso. E rjs católicos que se 
presumirei macessiveis a tal 
coralágcio, são os que azais pre-
cisam de se acaulelar dêle, por-
que ne,,sa imosia presunção se 
mostram ou já eivados do mal 
ov disp•)stos para o ser. Além 
deste funesto efeito da má leitu-
ra, todos os católicos são obri-
gados a evitar qualquer espécie 
de cooperação com o revoltado 
periódico, bem como o escanda-
lo que de tudo isto resultaria. 

Os sub-titulos intercalados são 
nossos. Não está feita pelos fac-
tos, e por mão de mestre, a apli-
cação da epigrafe bíblica? 

V. A. 

Bichas de rabiar 

Anda tudo pensativo, 
Macambuzio arreliado, 
Com o caso nunca dado 
Dum governo se deixar 
Por votação singular 
Com o rabinho no assento. 

Por duas vezes, o Antonio, 
Que tambem dá por Maria, 
Vendo que a coisa caía, 
E é isto que eu aqui nóto, 
Arranjou tal contra dança 
Que a moção de confiança 
Lhe foi dada por... um • oto! 

Isto serie o bás`ante 
P'ra outro deitar a terra! 
Mas o Antonio não emperra! 
Ficou todo satisfeito 
E a olhar o Zé Canhòto 
Com certos ares da marôto 
Como quem diz:—Foi bem feito! 

Mas ouve um tal deputado, 
Que não levando-isto a bem, 
Deu mostras de ser alguem, 
Exalando este partum. 
—Este governo, coitado, 
Ficará senda chamado 
Governo do vera mais um... 

Seja assim! Mas o Antonio. 
—Que sim! Que tal! Sim. Senhor!... 
E ouvidos de mercador 
A todo o palavreado!. , 
E ao tal um predileto, 
Brincalhão, lêdo, facéto, 
Lá continha agarrado. 

E faz sempre um figurão 
Faça embora carrapata, 
Mostra que é diplomata 
D'alto lá e sem repôlho! 
Tanto que já deL ouvi: 
—CHo,nem assim nunca vi!+ 
Aquilo é que tem um ôlho!a 

—«Êle tem dous! repliquei 
—Pois tem tres, fique sabendo!... 
E como me ia benzendo, 
C um dito abateu-me a crista: 
— Dous são os que voee pensa, 
Alas o o•itro... se convença, 
E' o ôlho do... estadista. 

Zequinha 

QUAIS SAO OS iDIFIGIOS 
DAIS ALTOS DO Nt1-D0? 

«A revista «Bauwelt» de 
Berlim conta que na longa 
serie' de edifícios altos, a Tor-
re de Eiffel, em Paris, com 
os seus 300 metros de altura, 
ocupa o primeiro logar. Vem 
depois o «NVollvvõrth Buil-
ding», de - Nova York, com 
250 m., o monumento a Wa-
shington, na cidade do mes-
mo nome, com 169 m., a Ga-
mara Municipai de Philadel-
phia com 167 m., a íllole An-
tonielana em Turim com 164 
m., a Catedral de Colonia com 
156m., a Igreja de S. Nicolau 
de Hamburgo com 145 m., a 
de S. Pedro em Roma com 
143 m., a de S. Estevão de 
Viena de Austr;ia com 137 m., 
a de Santa Catarina em Ham-
burgo com 122 m., a Cama-
rã Municipal de Leipzig com 
111 m., a Igreja de S. Paulo 
em Londres igualmente com 
111 m., o «Duomo» de Milão 
com 105 m., a Igreja de S. 
Salvador em Moscow com 
105 rn. e a torre do Parlamen-
to Inglês com 102 m. 
Nesta estatistica não se 

mencionam, porem, as esta-
ções emissoras de telegrafia 
e telefonia sem fios que al-
cançam ainda maiores altu-
ras. 
Como se ve, os edifícios com 

menos de cem metros já não 
entram na categoria de «al-
tos». 

1H1d  Da T <cat i.lxi-ll, 

Reproduzimos da Revista Ca-
tolica, de Vizeu: 

«Continuam fazendo sucesso 
as peregrinações que, principal-
mente nos dias 13 de Maio e 
Outubro, vão visitar a Virgem 
Nossa Senhora do Rosario, de 
Fatima. No mez passado fizeram-
se notar entre outras peregrina-
ções, a dos Filhos e Filhas de 
Maria de Bem-Fica, em Lisboa e 
a da freguezia da Berredicta, que 
se compunha de cerca de mil 
pessoas. 
Os prodigios miraculosos con-

tam-se já em grande numero, e 
não são só d'aquelas regiões, 
mas de todas as partes de Por-
tugal se registam. 

Assim, o ultimo nurnero 4o 
jornal a Vó; de Fatima, descre-
ve nas suas columnas quatro cu-
ras, onde se nota, na verdade, al-
gum poder sobrenatural, em vir-
fude das cir ::,,estancias que as 
acompanham. 
Uma d'ela? operou-se n'uma 

creança de quatro anos, de no-
me João de Castro Sanches da 
Costa que se encontrava dilace-
rado pela meningite e que o me-
dico se reconheceu impotente de 
debelar, como deixa perceber 
por um atestado passado e trans-
cripto no já referido jornal Voz 
de Fotinza. O restabelecimento 
da creança começou de sentir-se 
depois que uma senhora, abei-
rando-se do leito do pequenino 
enfermo, lhe ministrou uma pe-
quena porção de agua de Fatima. 
Uma outra cura for a de uma 
grave inflamação n'uma perna 
d'uma creatura á qual os medi-
cos davam o nome de ulcera e 
sem esperança de se curar. Pois 
foram-lhe aplicadas uns pachos 
de agua de Fatima. e passados 
dias a perna estava completa-
mente curada. Outro caso foi o 
de uma pleuresia n'um individuo 
que, já desenganado pelos me-
dicos, poz se a caminho de Fati-
ma onde recuperou a saude, sem' 
que fosse preciso fazer operação. 
Por esse motivo prometeu á Vir-
gem Santissima vizita-la, emquan-
to podesse todos os anos. 

Mais ainda a cura de um ter-
rivel mal de pele que uma mu-
lher sofria, ia já em quatro arcos, 
para o qual foram empregados 
todos os remedios da medicina 
sem que se notassem melhoras 
algumas. 

Maria de Souza, se chamava a 
doente, voltou os olhos ao Leu 
e por intercessão da Santissima 
Virgem curou-se lavando uma 
parte do corpo, com agua de 
Fatima e dentro de seis dias viu 
a sua cura operada. 
Ora factos destes que são pro-

vados por meio de atestados 
passados pelos proprios medicos, 
indicam, sem duvida,- que houve 
n'eles manifestação de um poder 
sobrenatural. 

E' que à Santissima Virgem 
não esquece nem desampara aos 
que a ela recorrem com fervor, 
em suas angustias. 
Virgem Santissima, nossa que-

rida mãe, a nós que estamos im-
possibilitados de te ir visitar em 
teu santuariosinho de Fatima, dis-
pensa-rios tambem o teu poder 
e auxilio nas nossas enfermid -
des espirituaes e temporaes.» 

AOS SRS. ENGENHEIROS 
Papel Marion e Milimetrico, 

està a venda na C. Z. 
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cus enterros 
—EM— 

'rem se feito certo alarde com 
o facto de, na freguesia de Bar-
queiros, deste concelho, se tert in 
efectuado enterros sèrn assisten-
cia eclesiastica, e por isso, lhes 
chamam—enterros )tcivis». 

Propositadamente tios temos 
cardo a este respeito, até que 
informações convenientes noa 
ilucidassem, pois nunca quise-
mos fazer afirmações riu: idosas. 

Convenientemente informados, 
podemos,hoje,afirmar categorica-
mente que os chamados enterros 
ttcivis)t realfsados em Barqueiros, 
—teem muito que se lises diga. 
Não é a vontade manifestada em 
vida pelos m;,rtos quem nel,:s 
impera, nem :a das proprias fami-
lias doridas, quem os ordena. 
A responsabilidade dos factos 

ocorridos naquela freguesia a seu 
tempo será destrinçada, bastan-
do, por agora, que as conscien-
cias honestas os julguem á luz 
forte da verdade e da justiça. 
Vamos, porem, iltieidar o pu-

blico que nos lê, da importancia, 
caracter e valor dos tais entes ros 
chamados « civis), e com os quais 
se vem fazendo certo e injustifi 
cado alarde publico: 

Por motivos e razões que não 
veein agora ao caso,—e cada uin 
tome neles e nelas a responsabi-
lidade moral e pilitica que ! lie 
cabe—a freguesia de Ba-queir us 
foi eclesiast1cu►nente desmembra-
da, dividida, digamos, em qu..tr.' 
partes, ficando cada uma deLs 
ech,siaslicamente sujeita à autori-
dade dos Rev.°s Párocos das fre-
guesias confinantes — Cristelo, 
Estela, Fonte Boa e Rio Tinto. 

Isto, é claro, f,-,i feito pela au-
toridade eclesiastica da diocese, 
depois de esgotados todos os 
meios de composição,--e de to-
dos os esforços de acordo. 
A culpa disso, ri-lo cabe, com 

certesa, ao fôro eclesiastico. Pe-
nitencienn-se os culpados, do que 
provocaram. f 
A outros não tem o povo dc 

Barqueiros de lançar culpas. 
Deixamos, porem, tudo o que 

tal acontecimento provocou, e 
vamos ao que interessa agora. 
Podemos garantir que todas as 

pessoas a quem foi feito enterro 
sem assistencia eclesiastica, mor-
reram católicaménte. 
Uma mulher que residia em 

jogar sujeito à Paroquia de Rio 
Tinto, foi ouvida de confissão, e 
não recebeu o Sagrado Viatico 
por nato estar, no momento opor-
tuno, rio uso das suas faculdades 
mentais,—mas foi ungida; 

Outra mulher que residia em 
logar sujeito à paroquia de Fon-
te Boa, foi confessada e Comua 
gou, não tendo sido ungida por 

-a tempo não ter sido chamado o 
respectivo pároco. Depois do fa-
lecimento dela, a familia dorida 
não participou o facto ao respec-
tivo pároco, razão porque está 
tambem por fazer o respectivo 
registo de obito aos livros ecle-
siasticos; 

Uni homem que faleceu em 
Jogar sujeito eclesiastiramen.te a 
Fonte Boa, morreu sem assisten-
cia religiosa, em virtude de ter 
sido acometido de ataque cele-
bral. 
Vemos, pc,is, que os finados, 

enquanto poderam impor a sua 
vontade, viveram e morreram 
religiosamente. Depois do seu fa-
lecimento... era a outros e reão 
a eles, que competia ordenar... 
E' sobre a consciencia da familia 
dos mortos que péza a responsa-
bilidade do que, depois do fale-
cimento deles se passou... 
Deus julgara a todos! 

A que se deve, pois, o facto 
dos tão apregoados e acarinha-
dos enterros civis em Barqueiros? 
Toda a gente o sabe, mas é 

bom que se leia em letra redon-
da; 
. Ú regedor de Barqueiros--au-
toridade civil, como se sabe— 
quer que a nenhum acto religio-

so celebrado na freguesia civil 
de Barqueiros presida outra 
cruz paroquial que não seja a da 
extinta paroquia de Barqueiros, 
e neste sentido influencia os seus 
apaniguados, at.o, mesmo o de-
tentor da cruz da antiga paro-
quia. 

Sabe-se que quem preside a 
todos os actos do culto catolico 
é o respectivo pároco ou seu le-
gitimo delegado—e é sempre a 
cruz da paroquia, a que está 
presente a esses actos. 
Ora porque se pretende im ,, or 

outra cruz a presidir aos actos 
religiosos que não seja a da pra-
prfa parogtiialididc,...—el_s ruão 
podeis ter assistencia eclesiastica. 

Se a lei cifa Igreja não fosse 
assim..., se ela permitisse a 
presidir aos actos do culto ou-
tra cruz e outro ecelesiastico que 
não fossem os proprios... os 
enterros seriam feitos com assis-
Lneia ce!esiastic:?; e por que ti-
nham a assistencia de um p_dre 
que em nome de Deus lança a 
ultima benção ao morto— não 
eram ci•: ic.. . 
E se não houvesse mel;it►•:s da 

politica a intrometerem-se nos 
!actos que la..,t titamos, e outros 
elementos a dárem calor á deso-
bediencia à lei da Igreja... os 
enterros não seriam chamados 
civis, i cri, teriam assistencia de 
pessoas que a eles vão para da-
rem a nota da•c.'i,ilitlude... 
Só pedimos a Deus que ilumi-

ne as consciencias culpadas dos 
lamentaveis erros corne idos e 
que tenha mi;ericordia d--is al-
mas dos mortos, ue nenhuma 
culpa tem das asneiras dos vi-
VOS... 

I> -0E — 

QUANTO V A_LE O  
CoR i-,0 HUMAI NO? 

,, Pois leiam o que nos Conta, 
a revista tecnica alemà de Fran-
cfort « Utnescliatt ,): 
A gordura de que se compõe 

o corpo de um homem adulto 
chegaria para fabricar sete sabo-
netes; com o ferro poderia fazer-
se um prego de mediano calibre; 
o assucar encheria um pequeno 
saleiro; com a cal poderiamos 
raiar o muro de um minusculo 
curral; o fosforo daria as « cabe-
ças¡, para 2.200 fosforos; o Ina-
gnesio seria suficiente para uma 
leve dose laxativa. com o potas-
sio conseguiriamos preparar um 
cartucho para um canliào com 
que brincam os rapazes e o en-
xofre chegaria para matar as 
carraças a uri. cão: Estas niateri-
as primas representam hoje, ao 
preço do mercado, o valor de 
quatro marcos, desasseis fenni-
gs que ao cambio actual equiva-
lem a uns vinte mil reis. 
Ficamos sabendo quanto vale 

o nosso corpo. A alma, já sabi-
amos que custou o sangue de 
tem Deus.,, 

—_~ ♦ •• — 

-PELO „RCIPRES , D0 

Para o sacerdote a operar 

Transporte  
Pároco de Grimance-
tos  
Pároco de Basttiços  
P.° Filipe Montenegro 
Pároco de Creixomil. 
Francisco P. Barbosa, 
do Campo  
Domingos Dias Duar-
te, do Campo  
Manuel Quintas, do 
Campo  
Joaquim Barbosa, Canl-
-po  
(kntonio Pereira Cita-
ves, do Campo  
Candida Duarte Pi-
nheiro, do Campo  

1:32-1~00 

7$00 
7500 
10r500 
1000 

10;, 00 

2è00 

5C 

W0 

3:00 

20~00 

Soma... 1:395$00 

—O Rev.111° Srir. Dr. Ribas, 
muito digito arcipreste de Cou-
ra, comunicou o falecimento no 
Ho,pital daquela vila, a 10 do 
corrente, do Rev.° Joaquim da 
Silva Miranda, natural de Cou-
rel. « Morreu pobrissimo, sendo 
as despezas do hospital feitas 
pelo clero do arciprestado e as 
do enterro pelos freguezestt. 

••-. i•`: r( A>lil4TtPtir• •'• • ,Q•,'q Ii er ;s c• 

jUí.110 que levavani, estes houlens extraordina 
19— Dona. 7.° do Pent., sanid. rios gosavain de grande consideração 
20—Scgiuida-feira, jeronh,o Fnii- e:.trc o novo Iodavi't como estigltia-

a I)ou,,o o sc:,tinieuto do pn(lor e I 
são para 3s alrias causa de escan. 
iialo (acl dccipie► ,las anintrrs, diz #• 
o Livr••) dos l'r!,verbios). 

V;.0 i'.;Iri:,os tia, despezas lua• 

!lano, dill)l. t!savw11, .011: :9 . t0 d 91» ! liìb!'t), 1)_'Cl- i:1S 1 dI:L ru!n.t• !' at. adaS 110!0 11150 
21—Terça-feira, S. l'raxe'ir., >cinid. d s e vìClOs, to1n , ú•-; foram per3e' iii- • li'jkkl;• iilft ,, ! rd raW1 l lios Od!o,, 
22—Quarta-feira, S. Alaria Ma"daieua dos e- arruas ate n)ortos ( 11.it. XIMI, '20). l n c.;;C r'cl ,;Cti;Calí) vae ti!kot'.ando 

Penitente, dupl. ! !.ntve cerca de 70 ti.•t: s profetas, 1 
23—Qu!nta-feira S. Apolinario, B. C., entre o quaes se deve enumerar David tiss aturas ,loa pui,:'t s e dos des-

dupl. e o proprio btoyses, v rntu1 ado , 
2.1— Sexta-feira VigiIia de S. Tiago, D.- ixara:u escritos, arquivados ila 'vi-

Ap., simpl, baia, 1;1 de,trs 1 ideilt •, 1 dos q:uics 
25—Sábado, S. Trago, Ap.; ;olen de chamados maiores, e 12 m^core.. Dos 

2.a ord. inaiores, Isaiss, o principal-759-699 
antes de Cristo—fez unia descrição tão 

Dizs santos: de guarda, não ha; minuciosa da vida e morte do Sakvador, 
dispensados, no sábado. que, rü, dizer autirisa,Í) do 8. J2ïili11[ì10 

se Ihe podia, com Justesa, chamar eean-
Jejum, não ha. ;:!isto. Dos 1:2 mesures, \1:.Lichias— 
tibstin@ncia, na s—xta-feira para = ca de -150 anos a. de Cristo— f• i o 

os que não indultos. que encerrou a serie dos profeta:, cujos 
livì'os estão inclusos no cálix❑ biblico. 

P.-otC:aa—guias. 
cocote-se porem que nus liv ros Santos, 

a palavra profeta, alem daquela signi-
ficado, em sentido strioto, tem outros, 

intenções do S. Pontifice); na 2.a feira, 
aos ássociados do Carnio; na„quarta-fei-
ra, aos terceiros franciscanos e nas igr- 
jas fratic... 

Evang. do Dum. 7.° rio Penl. 
Mat., VII, 15-21 

Naquele tempo disse jesus a seus dis-
cipulos: Guardai-vos dos falsos profetas 
que vem a vos com vestidos d'ovellias 
e dentro são lobos roubadores: Pelos 
seus frutos os conhecereis. Por ventura 
os homens colhem uvas dos espinhos ou 
figos dos abrollios! 
Assim toda a arvore boa dá bons fru- indisciplina, a desordeni na divina soci-

tos: E a má arvore dá maus frutus - edade da igreja. 
Não pode a arvore boa dar )naus fru-

tos nem a arvore má dar bons freios. Os ?•gitimos ri ias sejam pois 
Toda a arvore que azo dá bom fruto pata nós J. Cristo, nosso divino mestre 

sera cortada e Irietida no fe)go. ` ssi:n e nl•dêlo; o'seu Evangelho, nossa fir 
pois pelos frutos deles os conhecereis• niissniia regia; a vida dos sant,)s, nossa 
Nem todo o que me diz. Senhor, Se- autorisada e salutar escoL3. 

nlior, entrará no reino dos t cias: Mas l_egitimos guias sejam para nos a igre-
sim o que faz a vontade de meu P.ae que ja docente de J. Cristo, a quem elo co-
está rios Ceus, esse entrará no reino dos meteu a missão alti--::: nos ensinar 

Ceus. (docete oarnes gente , . le nos santiri-
Tieflea•ões car e de nos governar; seja.n o Sumo 

Profatas—videntes. Pontifice Romano, suprema encarnação 
Profeta: designava, em sentido strioto, dos poderes da igreja, e os Pastores, em 
o 1 omeni esclarecido por Dats (liomem untão com ele. 
de Deus , e por Ele en,.arregado de faiar E se por ventura aparecer algum pas-
aos Israelitas, afastando-os do pecado e tor, embora sagrado, ou subdito cristão 
preparando-os parti a vinda do Reden- arvorado em pastor e psetido-condutor 
tor, pela predição !muito antecipada das d'almas, que ousem de viva voz ou pela 
particularidadas da vinda, pes-oa, sofri- imprensa, ensinar-nos e dirigir-nos ein 
mentos e glorificação do A1essias. discordane a do Papa, não os sigamos, 

Escolheu Deus estes seio enviados de que são lobos roubadores; não demos 
diversas classes sociaes (lzaias, da cias- ouvidos a esses falsos profetas, que que_ 
se real, Aiiiós dos pastores, Eliseu, dos rem induzir-nos s pensar, falar e proce-
agricuitores...) e dutou-os do dom dos der como eles; eviterno-los, que são ar-
milagres e das profecias (predição~ o vores más destin^das ao fogo... e nós 
futuro livre e contingente). Com estas com eles e coii,o eles, se apaixonada e 
caracteristicas, in , ic:+doias da sua ims- doidamente os seguirmos. 
são divina, e com a vida mui penitente V. A. 

Indu59 ?v;zei35 
plenàrias, aplicaveis apenas ás Mimas do 
Ptirgatorio (Ano Sanio): no duni., aos 
confrades do SS. Sacramento (assistindo 
á procissão, visitando uiva igreja ou 
oratorio publico e orando segundo as em sentido lato. 

Assim ora se tomava profeta em sen-
tido de homem que canta louvo?es á 
divindad-- (l tteis X, 5.. ) ora de ora-
dor, i terprete (Ex•do, VII, l), ora de 
doutor e interprete da lei (ver evang. 
acima). 
Quando pois o divino Mestre adiiioes-

tava previdente e pateriirinieute os seus 
discipulos, a acautelar-se dos falsos pro-
fetas, era coma dizer-111es::\ca titchi-vos 
dos pseudo-doutores ue doutrina avari-
ada, dos faros guias que pela sua pre-
sumida incompetencia, pela sua perfidia 
ou orgulho, semcisni o joio no campo 
cristão, lançam o erro, a imoralidade, a 

I1.- 1`à pi-clextos 
Os 1: retrxi,t; i:)vucailos para des-

vulpa uãu ra.,istt-m ao exame de, 
i?in:1 cunscieut:i+ leal. 

«P-:+l u sal)::nus—se dirá--a 
moela i• afrontosa e tlesagr.,davel; 
+liar n.i; nadi.t ¡ o,ld tüos fazer. Iião 
funitl• i:i,• que al.resentamus o f-
ycrc,'i►ro ilt' hd 1j1 -, riem tão pouco 
apreseutarenlus u cie ánkanhã. -Nós 
aguentamos n enoda: sumos obriga-
das a sofri la e tido+rala. Se rea-
gf.,SCIMU;, r11111C3 alais seria aponta-
ria a t!cílo a k ) andana ajaezada á ul-
tirua moda, -fuhianlos filós; as nos-
sas filhas, e;n guerra aberta coai a 
moela. seriara, coberhs de ridiculo. 
0 seu fútur'o ft•ava comprometido, 
U pr'eri>o s-ogiár a corrente, fazer 
cunre,súes. As nossas intenei5es 
,5ò f,nraa, I ur' i•su não venhaes 
lançar as rlussaig .ilukas em inuteis 
eseruluilos. Sede de espirito largo 
e liberal, e eompree•dereis o nos-
so caro. 

_Mo proc : ureuios aprofundar a 
questão nem saber se esta pruden-
t*ia servira [, ara disfarçar u amor pro-
pifo e o prurido fie desbragada ele-
gancia e coqui•tisnno. ,Aceitamos u 
argumento pelo que ele vale e dc-
mus lhe sia el•ankente o nome que 
lhe e_t.ibeal. W o rú,•peito humano, 
é o receio do que se dliri►, que 1-,a-
ralv•a a vontade de tanta; ititilheres 
crentes e praticantes, quando se 
trata de medas e de vestides. Nó3 
defendemos a h,)nestidad,•, e res• 
pondenl-nos que é preciso fazer cu-
rro tudus os outro;. Ala, a pureza 
de ilitenção, (te n,ue •e ufanam, 11ã-
uh•t3rà a qui;,so vistam de ma nekr3 
mais ou menus indecente., e a que 
desperu-m, nos outros. cor;cimentos 
perigosos ou cie Tudo culpaveis. A 
preocn;cação de não ser diversas dos 
ostros não inìpeclirìt que c(-rtas fôr-
mas de tr;lj,,s e ice calçado3 pare-
çam inventadas de p;ulosito para 
dimiliuir o Mais pussivel os casos 
dr Maternidade. 

t• - , t ja.—las-Ivr o ►nesnz) ., erz/zn,• d _F juig-:r qu:• se c:•e no ri,üculo 
I.iO(ltl V OS •'i,Stl(i{)5 i sou cubeLt. n11 uuedeceridu aos ca¡n'ichus da 

iV*anule dia lhes (irai a o Se- rtlu(;a, ú um erro. Por certo que 
1' j 1 1 nhor o adorno dos ovei! ad)s eus' não 51 rá aliout:ula a dedo a < enlic,- 

lI t 4cJ secalos que a F; rt a lt r f ' t ' ) - ! ! 1 
mei.l dos -seuz pr,,gadore, e iscri-
plures, I rotesta contra Ps af,!r•iva; 
exigencias da enoda. Ir, ha 1t) Secu-
lus que pret;adures e escr•ipture; 
veri fi cam o pc,ucu finito tilado dos 
.eus protestos. Seria puis pouco 
:iiiiukador reiu•oduzir o oleou hu tios 
antigos queixuliles se não pudesse-
mos contar, preselitcnuute t:•tlil a 
sahc•dUria das mães e i as 
ch ístáls, Slllteera111ellte, 3t'riarnerìte 
chri•tãs, coro o bois seiisu do; 
chefes do famffia zelosos tia honra 
e da santidade da su•1 casa. 

I.—.4s leis da ►nodeslia 
E' antes tio tudo uecessm-jo re 

cordar que a niptieslia evangclica i- 

regulada po.- leis seguras, chie edu-
cam e 11,.1'telalll OS 1lu••nS geF[t'S 
0 o 11OSSO porte exterior, depois de 
ter norteado e saiit!fi-:-ido os nos-
sos sentimentos interiores, Iris flue 
n +o se transgridem leni ufuuder a 
Deus e sem () fendera Ator::l de que 
Ele e au,•tur. A culpa é mais ou 

menos grave, segundo a intenção 
que a inspira, a desordem que 
encerra, o esrandalo que pr't,u!ui. 

E' claro, por -exemplo, que a 
mode•tia rhristã proh!birá scudpre 
ás uulheres certos trajes que, de 
divergias maneiras, são verd3ileiio, 
atentados contra o pudor o convite 
! libertin:!ge iii. Cem quanta seve 
cidade us Lic103 Santos tratam es xu de,l e;r;ldu e ilracfuual, qt,a 10 
sal mulheres vestidas corno corte-
zãs e rameiras, orn-Wtt ineret! ici.o; 
essa Thaular que, tirando os tr:j 
de viuva, se vestia como uma ¡, ros-
titut3; essa Jeabel, que, á c'hegaifa 
de Jehu, deitava pomada nos olhos 
e alindava a fronte e. a cabeça. E' 
preciso relêr as ameaças prufcri.,las 
por Isiias contra as donzelas orgu-
lhosas e desa•erJzonhadas de Siãu. 
Escutemos o Propheta: 
0 Senhor- tornará calva a ca-

beça das filhas de Sião e despo-

menta a vaitl dk, ; fere se o espirito 
de penitt:ncia, 1,orque se desenvol-
ve UM úc.eiu exec- sivo fie ben;•es-
tar flue favul (ce a ulu1U3; I)c'e-se 
de h:kuda a .huplicitlaae, purquese 
c•outr:,u u hnb,tu dd lisuiijear fira 
de medida o corpo atrevido, com 
detrin)ento dos bens espirituaes. 
Aléns d'isso, as mulheres, cum os 
vestidos indecentes perdern pouc o 

1 Isalas, Ill, 18-2.1. 
2 1 Tíniot. II, 8-10, 

hcelas. , ra vc ? leia t.t„n : 1m¡ irc.it ac e e iunl 1 
Los colares, e tis yaryarttiìltas, 1 g, stu; in-is só ! u-hi a senhora que 

e os bruce7eles, c s yu.tavi►ts. ostenta vestidos de fórnlas provo-
E as bar•rieru;, Lr os cordões¡dur'tka•e d•t; cicios berrantes. Ri-

dos sapal• s, e tis cadeias de oi- ; em sedela. b, iro cabe as refle 
i-o, e os cheiradoresinh s, e as: xíjrs fr't,ni!•as c desdenhos3s que 

asstnnalaln a  sna •••aRem ^ Ias arrecctdcrs, I •  
E os areis, e os pi.nyenles de ruas, pelas salas, Idas egrejas. F 

pedras preciosas cuhi• ,os sobre os inaneebcs series e prespicazes r• 
a fronte, , cum certeza não querem para casa. 

L; os vestidos de reserva, e as nkento as donzelas que procuram 
c/tarpas, e tis c,lurtles, e as uyczi- adoptar as mudas mais exquesitas; 
lh ela s, tias sim aquelas que, no seu modo . 
E os'espelhos, e os delicados de vestir sabem unir a elegancia 

le►tç:s, e os listiões, e as r,,upa — mt creçao e á huneslidade. Por 
de ver fio. consebninta não nus repitam: « Não 

F; em h-yar de sie pis cheiro poderemos renunciar aos caprichos 
terão  hediondez, e p,?- cinta cor-
da, opor cubelo encrespado cal-
va, e tini• fuxa do peito cilicio.! 

S. Paulo fazía`:e cobu do pru},lie-
ta I:;;ias, guandu escrevia a Tnuu--
thru: Ezz rtcern,. , que as rnztlhe-
res i(se►rt trajes decentes, com 
pud.,r e si►uplicidade, que elas 
se, adornem uão de cubeis en-
trançados de ouro e de perulus,, 
or!, de vestidos surr►lztosos, r►zus 
de bôus obras, co►►ru convem a 
nzz(1ltereÇ t7tce fulyu►►t de servir 
a Deus. 2 

tia loilelte: temos o dever de agra-
dar au nossos maridos, tio pensar 
no futuro das nossas fill+as. A voz 
da natureza fala mais forte do qua 
a-z '- ossas Sunlh: ias SWeeptihilida-
dos» . ião est;)nie,s cie acordo. hem 
o Evailgelho nen+ i Egreja vos pro-
hibem caas_j11>tas pret,cupações; 
sins W;dfl a aceitar passivamente 
todas as invenç•les e.tupldas e no-
civas da moda do dia, vae grande 
dliferúnca. So com isto se pudesse 
gracejar, vitar•iamos uma phrase, 
ni':itas vrz's ouvias c que cicia 

Sara piecisu explicar estes sou muito a propositd : « A s nossas da-
selhos ! Ahaudoiiantlu-se a estes nn:Is toem heril puu,,a contìauça tio 
xces•us nu ve, fir, ultr•aj;+-st; :ì hu- cru poder de fascinação, se procn- 

niiltiade, porque se ostenta um lu- ram alinhar-se para isso se tortll• 
rara como fazem! ,) AIas aqui não 
se trata de br'iw•acleiras; devemos 
penar na <za!1de pby ica e moral 
da nossa terra. 'rrata se da digni-
&de e da honra das mulheres por-
tugu,•as: e e tempo de acudir com 
remedio. 

11I—Como reagir? 
Insiste-se. Cume poderemos rea-

gir? 
Não o duvideis, mulheres cjlris-

tãs. Vós hoje estaes da melhor par-
te. 

1J' de vós que depende reagir 



a 

i 

u'este terreno contra a difusão de 
tudo o que é contrario ;l dali :geie 
za cia nassa Itcligião. Se v•h 
:eis, eu) vez (10 149uerrtar a t=utfr-
rf da moda, sarieis vbs q.te a I'ari-
eis; e eni vez de seguir a carr,:ntc, 
poderieis oríenta-la e dirigi- i,. 1,r 
taria que vos mostra-seis firn;o., 
que fornaasseis uma Liga, se ta.,tu 
tose Preciso, para impar a voga 
vontade a e(;stureiras e modistas 
que não tardariam, no interesse da 
sua industria, a ental}olar comv« -
co negociaçóas Is' seria a sz facil 
corso eira victoria n,osta boa obra,. 
porque a oliiuião p1lbliea estai;a 
conivoco. Realmente lioj t0;lcis 
falam com desgosto w, orritação d'es-
ses seros frivolas, c•u•jo porte (jc-
mori•tr:, que esquereranl bera cie-
pressa as horas tragicas pais:,d• 
as dores e as privações que tolos 
tivemos ele suportar. E sobretudo 
a parte melhor do russo exercito 
est.i enojada com este esp,;taculo 
hediondo. 
Um academia,), no principio da 

ultima grande guerra, oh; ervava 
que as parisienses que, ainda tia 
vaspera, eram arrastad:•s por um, 
t(•rvclinho de nosos desenfreàd:rs 
COR) ehe„deram luro e nobr•elnt,n-
te o lw't0 da l ateia. Esta impres-
são durou muitt,? Infr- lismente não. 
A despeito cias re•iricções impus-
tas naqueles dias mates, em a 
euus amhierstes começou a travar-
se uma verda,leira porfia ele dos 
pezas futeis e d.' medas rxtrava, 
ntites. 0 impulso, partido do alt!i-
iuvadiu as classes mais itumiltíe:l. 
E ha um facto que é facihnlo ve-
rifi,ar: é que grande parte do di-
nheiro reeusacin aos proprietari,Js 
i-; atulhar os cofres dos negoci•rn-
tes de fazendas e modas. E u que 
se diz das mulheres du Paris, 1) 0" 
de dizer-se das mulheres de toe'() 
o infindo. 

Muitas senhoris perseveram rio 
cunnpi•imento) dos seus deveres. 
D'e•ta feita r?,,o quizeram obedecer-
a haTlitu-4 meda. Oxalá que o 
seu exemplo possa vencer a liesi 
tacão das nnsis tirnidas. P,ir certo 
que no momen to actual toem coisa 
ben, mais seria em que pensar cio 
que os promencires do traje; mas 
quando tomar a vida normal, es 
perarnos que elas saberão iurlirimir 
á moda o cunho são geie as diAin-
gue e de que Dão poderão despren 
der-se sem cometer unl verdadeiro 
sacrile`•io. Aos sarcasmos que („•-
deriam contraminar a sela ç; ) r:;jos.i 
iniciativa. poderiam com torta a rã-
zão resporjder: «.Nós não saerifì,.•a 
inos sobre o altar da Patria os nos-
sos filhos e os nossas maridos, l!a-
ra que os estran;eiros continuem a 
considerar-nos como capachos e 
como bonecos só bons para faz«-,r 
rir„- F, a conscieuria chri8tã e da 
Patria n10 lhes faltariam coai iti 
condicional aplauso. 

(Der Revista Calolica) 

B. Ç. P. 

Ecos e 1 oficias 
•xi.los•o••or•n 

No ultimo sabado, cerca das 
10 horas da manhã, deu-se na 
freguesia de Roriz, deste conte 
telho, um larnentavel desastre. 
Foi o caso , ue estando o co 

nhecido fogueteiro José Robá-
lo a fabricar uma grande en-
comenda de fogo. quando esta-
va quasi concuzdido, uma terri-
vel explo,ã,) levou pelos ares 
a barraca de trabalho, tendo 0 
José Robálo morte quasi estan-
tanea. Dois rapazes ajudantes 
tiveram a felicidade de estarem 
um pouco distantes, aliás teri-
am egual sorte. 
0-p.rejuiso foi grande, per-

dendo- se todo o material do 
fabrico de fogo. 
Ha quem afirme que Robálo 

era pouco cauteloso mas quer-
nos parecer que o motivo da 
explosão foi qualquer atrito ca-
sual •e imprevisto. 

do puxou de uma pistola alve-
jando o empregado da referida 
firma com um tiro. A bala atin-
giu-o na face pelo que fói peru_ A's 13 horas, sermão pelo 
sado no hospital seguirido logo rev. Wlanoel Domingues Bastos, 
depois para o Parto. disticto orador sagrado e ilus-
o criminoso foi preso e está tre professor do Seminario de 

ainda debaixo de ferros. Braga. 
Consta-nos que o infliz be- A's 20 112 horas, sahirá a 

bia diariamente muita aguar- costumada procissão das velas, 
dente e outras bebidas alcooli- em que se incorpora o andor 
cas. de Nossa Senhora do Carmo, 

•3:ao tila? cuja proe ssão percorrer á o 
Trio eido vez mais caro os itenerario do costume. 

b E de esperar, como tem 
pães de duzentos centavos es- acontecido nos anos anteriores. 
tão a desaparecer e os do qua-- que• á procissão das velas con-
trocentos centavos a mingar corra muito povo do concelho. 
consideravelmente. Pedimos aos rev.m°S Parocos 

0 _tribo encareceria tanto? que 'assim o anunciem. 
5nrs. Madeiros tenham com-

paixão do povo. Enfermo 

—Ha mais: contribu'ções pe- Está bastante doente o nos- Todos os dias ao fim da tarde 
sadissimas que fazem arrepiar so estimado amigo dr. Luiz de houve exposição solene no tro-- 

toinParaas simiar lavoura coma Matos Graça. Na 4.1 feira teve • n°ande sermão. numero de sacerdotes 
ado houve 
Cerdotes uma junta de medicos do por_ 

descida de todos os seus gene- to, que sujeitaram o enfermoari para ouvirem de confissão os 
ros e l,agando grandes tribu- gorosc,sculdados. Fazemos vo- que o de.-:ejassem4 fazer e no 
tos, entrará núma crise muito tos pelo seu restabelecimento, domingo, dia da triunfal con-
serta.• e efusão. logo de manhã a pri-

Desordem • meira comunhão solene de cri 
^ f ir' ancinhas e a seguir a dos fi eis, 

1 UC que foi muito concorrida. A's 
11 Horas, missa cantada expo-
sição permanente até á tarde, 
concluindo pelo admir•avel ser-

Já se encontra entre nós o mão, s dene Te-Deum e ben 
aluno da Univerzidade do Por- ção do SS. Sacramento. 
to—sr. João Novais, filho do Só quem de perto. como nós, 
sr. dr. João Novas. assistiu a esta feativirlade pô-

de sentir e avaliar- as comoções 
extraordinariàs que ela causou 
nas almas e os frutos salubér-
rimos nestas produzidos. 
A ornamentação do templo 

caprichosamente disposta pelo 
Sr. João Coreixas, o primôr e 
ateio dos altares, a profusão 

Agressão a tiro Senhora do Carmo 1 10 *imo 

Só uri acto de embriaguez' Teve seu começo, na ultima i 
pócie explicar o caso sucedido, quinta feira, no templo da Or- ; e 
terça-feira no estabelecimento dom Terceirr de S. Francisco, 
do Snr. Eduardo Prado. a novena em honra de Nossa i 
Quando- se procedia á ponho Senhora do Carmo, a orgão e 

ra das fazendas deste negocian- vozes. i 
te, requerida pelos Snrs. Gui- No proximo dominge, 26. re-
marães & Ayres, do Porto e alisa-se a festa da Virgem do 
estando presentes os oficiaes Carmelo. De manhã, ás 5 ho 
da jústiça, aquele Eduardo Pra ris, haverá naquele templo a 

missa das Almas, em seguida 
comunhão geral. Depois, a mis-
sa cantada a orgão e vozes. 

No final da coma► ia de S. 
Bento da Varzea travou-se gran-
de desordem, tendo a gu,, da 
de entrevir e fazer muitas pri-
sões. 
Não sabemos qual o motivo 

que originou tamanha zaragata; 
o que sabernos é que ao nosso 
hospital, per to da noite, che- —Deram - nos a honra da sua 
-bou uma camionete com mui- l visita o respeitavel amigo—rev.° 
tos feridos para pensar e na' abade Joaquim Duarte Pinhei-
cadeia deram entrada muitos l i o, o rev.° ab.e de Lijó e o rev. 
presos. prior do Barcelos. 
Que a jástiça castigue os de •• •l•o•c> 13 de-

sordeiro--, afim de ganharem d 
juiso para o futuro. 0 dia -de ontem foi dia de 

9i9dio •árartas festa para as catequeses de de lumes e flores, o cerimoni-
Fragoso e de Alvarães. Combi ai bracarense executado á ri-

o Cumprimentamos este r• i nanam os respectivos parocos ' góri. a palavra quente e elo-
o prosado amigo, que tendo reuni-las no montado da infla, quentissima do Rev.` P.e Cos-
Regressrido do Rio de Janeiro, perto da nova e importante fa- ta da Fonseca, do Porto, a mu 
se encontra entre nós, de visi- brita de ceramica e telha tipo Bica a harmonium e vozes, re-
ta a sua familia. inarselha que ali existe. gida pelo Rev.'°° Abade de S 

Nem-cação A' hora aprasada,<junto ao Verissimo. que foi o organista 
Foi, mediante concurso, no- marco divi,or•io .ias duas fre- e que se houve distintamente 

meado para o partido medico : guesias,  os estão dois a frente numerosos aro com o nosso grupo coral; tôdo 
de Barqueiros o sr. dr. Adelio 1 este conjuucto de notas tão bar-

Carvalho. Sabemos que con Um menino se adeanta de aa- moniosas e tão estimamente li-
detiiivará a fazer serviço no nos- rala lado e, apoz umas breves padas entre si, levam-nos a 
•o hospital e nesta vila. Palavras de incitamento á fra- afirmar, sem exagero, que es-

ternidade cristã entre as duas ta festividade nao pode ser igü-
_'•lrEa•3:© catequesespelo muitodignoRei-, lada no brilhoequefoi umaver-

Fez exame do terceiro ano tor de Alvarães, abraçam-se ' dadeira ipotheose a Jesus-Hos-
do lyceu o menino Luiz Brito, ali junto á bandeira das cate- tia.Bariiram-se as exteriorisa-
filho do sr. Sebastão Pereira queses. Todos os outros acorri ; ções e procurou-se dentro da-
do Brito obtendo urna honr oza Ponham este fraternal abraço. Igreja. asos ccm Jesus. louval 0, 
classificação. de muitas palmas e vivas. lionr•al-0 e desagraval -0 das 
Os nossos parabens. Depois o bivaqu , que decor- ofensas e atentados cometidos 

Falecimento i reu muito animado sendo eu- por outros fieis que ás banda- 
cioso ver as mais pequeninas das procuravam a folga da r•o-

Pelas 6 horas e meia da tar j abrazadinhas de calor, a entor- marfa. 
de de domigo faleceu na sua nar os copirihos de refrigerante Oxalá que os bons e ab in= 
casa da rua ll. Antonio Barrô- verdasco. 0 resto da tarde pas- dantes frutos desta' festa, que 
zo a Snr. D. Carlota d'Afonseca saram-no as meninas cantando tanto gôso e consolação desper-
Furtado que liavia sofrido no: e brincando inocentemente e os teu nas almas levando-as a 
Porto uma melindosa operação. ! men;nos jogando o Foot Ball viverem uma semana mais no 
0 seu passamento er•a espera- : com grande entusiasmo, embo- Coo do que na terra, perduzam 
do de momento a momento, tal rã com louca pericia, não obs- e levem o bom povo desta fre-
era o seu estado de saude e ' tinte os esforços e a mestria guesia a perseverar, no bem e 
fraqueza. dos seminaristas Abilio Lima na virtude. A nosso bom paro-
•. A enferma recebeu os sacra- e Francisco Marques. I co P.e Fernandes, ao Sr. An-
mentos da irejá, dando a ai- No regresso era indescritivel • selmo de Vasconcelos e na pes-

oma a Deus com muita resigna o entusiasmo não se cansando `'soa delle aos mezários. os nos-
ção cristã. Na terça-feira fo- de reuetir os cari ticos dacateque-' sos sinceros parabens •e o ]ou-
ram rezadas por sua intenção se e dar vivas aos ser. parocos, vor merecido pelos melhoramen-
varias missas e ás 7 horas da catequistas, á Religirao, etc. tos operados na Confraria que 
tarde teve responso, sendo o. Chegadas á Igreja, recebe- estava aextinguir-se. 
cadaver conduzido ao cemiterio ' ram a Benção do SS. e depoisde 
com grande acompanhamento ouvirem algumas palavras de in- 1lgac:ieil•a, 13 
A seu esposo e a toda a familia' citamento á frequencia da cate 
em luto os nossos pezames. 

6 

a 

z 

ee 

e 

Camiona%t 3$00 por Kilometro 

quese debandaram, contentes co-

•ee•l} de i•gte•ãa• moandorinhas,parasuascasas. 

São obrigados á inspeção de iwale <':- t•t." 341'::,1-ia 1" 
revista todos os i, dividucs que Realisou-se nesta freguesia 
foram militares. nos dias 6 a 12 com a maxima 

Terço rodem vir a essa revista todos' imponencia, a Semana Euca- 
No ultimo domingo reuniu a os dias até 3 do proximo mez de ristica, promovida pela digna 

meza da Confraria de Nossa' agosto. ! e zelou confraria do SS. Sã-
Senhora do Terço desta vila, Lembramos isto a fim de não tiramento, que mais uma vez 
para resolver assumptos de in. incorrerem em multas que foram com o sete zelosissimo tosou- —No último sabado houve 
teresse para a irmandade. decuplicadas. I refiro Anselmo de tiasconcelos, , reunião de confessores, prepa-

No dia um do mês passado 
faleceu repentinamente o Sr. 
Manuel da Silva, de 50 anos. 
—A 19 do mesmo mês foi ba-

tisada uma filha de António Jo 
sé da Silva, servindo de ppadri-
nhos Fernando Ferreirá de Ma- 
cedo e Ma► colina Ferreira da 
Silva, recebendo o nome de 
Maria Belmir a. 

P<•,dïd0S .111 

CARURL N::y LO on 

AUTO VE1 É p& â. à V d U E H,  

Carros ele 5 logares, 1$50 
por Kilometro 
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Carros ele 7 iogares, 2$00 
por Kilometro 
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Largo José Novais 

:fie rs ores -4 

procurou'proporcionar• aos seus ração para a festa do Santissi-
çonfrades e mais fieis desta mo Sacramento, que se rea:i-
fr•eguesia e visinhas uns dias sou no domingo e constou de 
de bençãos e graças do Ceu. m issa solene, sermão pelo rev.° 

Reitor de Silveir•os e procissão. 
Estreou-se uma rica bandei-

ra, adquirida por subscrição 
promovida pelos mesários si-s. 
Joaquim Antonio de Araujo ,e 
Albino, José da Silva. 0 exem-
plo da nossa confraria merece 
o mais rasgádo elogio, por tra-
tar• de adquirir o verdadeiro e 
litúrgico emblema, observando 
as leis da santa Igreja... ou-
tras, numa i--nr ráncia triste, 
querem ser muis papistes do 
que o papa e cjue a cruz. seja 
sempre e paia todas o emble-
ma principal. 
—Do «aviso' aos lavradores» 

do último número da Acção 
ve-se que não valeu a reclama-
ção do Sindicato. 
Se todos os lavradores esti-

vessemos nocSindic•ato e nos 
convencessemos de que oSindi-
cato não è sô util para se compra-
rem adubos e outros artigos 
mais baratos, mas è a assoeta-
çã,> de classe, nó, seriamos ou-
vidos sempre que reclamasse-
mos. Assim, nós podiamos ter 
direitos de cidadão, ao contrario 
só servimos para ser explorados 
e maltrados. 
Organisemo-nos e seremos uma 
força invencivel, lavradores. 

COMARCA DE BARCELOS 

Editos ele 30 (dias 
2.a publicação 

Correm no inventa-
rio de Maria Pereira 
dos Santos, de Mariz, 
citando os còerdeiros 
Clemente Gomes da Cos-
ta e mulher, cujo Fnome 
se ignora, auzentes em 
parte incerta dos Esta-

Unidos do Brazil, 
para os termos do referi- c& 
do inventario. p 

- Barcelos, 30 de Junho 9 
de 1925. 

Verifiquei. 

0 juiz de Direito 

Fonseca. 

O escrivão do 5.0 oficio 
Antonio de Faria Lopes 

Adello Silva 
Lledico 

Consulta das 10 ás 12 h. 
Campo da Feira, 53 

Residência: 

R. de Infante D. Henri ;ue 

Trabalhos 
Tipograficos 
a uma e mais-c3res 

executam-se com perfeição na 
Companhia Editora do Minho 

w 
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Capital --

Rica. Y••fan•e 1•. Y-Yent•ic•t•• 

Estabelecimento otimamente montado, •obede-
cendo a todas as condições l-iygiénicas, de asseio e 
limpe$a. Fabrico de todos os tipos de pão fino e 
semias, para o que tem pessoal habilitado. 

TIPOGRAFIA  

•~ rp 
L'J E• E • 

1 ç hu 1 
bem eon LOS 

D. AAl\T"'FO TIO , A f_,,?R0S0 

oficinas montadas com 
material aperfeiçoado, 

aptas a executar todos os trabalhos de im-
'pressão, a uma ou mais cv"r"es. 

a 

ENCADERNAÇÃO oficina errr que 
   se tomam todos 
os trabalhos de encadernação e brochura, 
e que são executados cora pejeição e se-
gurança. 

P E ï i ;• 1 
•aPLL ì .: A vendas por junto e a ie-

talho, de papeis, de to-
das as qualidades, paraimpressão e escri-
ta. Objetos de luxo para escritorío. 

•3•sJ 

l• b 

Fabrico especial de PÃO DOC•+• 

Experimeilt•m e confronteis, para preferirem 
esta NOVA PADAR111!i que prima em bem servir   
o publico. 
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ata. Tà. A ntonio Y <t.rz oro, 13 e Z•-> 

Grande sertido de o L; sineiras, c3ieviotes e picofilteas, 
pr©prios rara fatos e sobretudos. 

FI"nelas e casimiras p:-etas tiara fatos. 
Variado sorlido d- fecidcs para vestidor. de serhora. 

Cotins, ciscados, flanelas, f~asies, cassas, fustSes, 
armures, chales pretos e de cÔr, etc., e₹c. 

00111 p11,40 sol'! :' € n em 1111Ildesas 

X 
U 
X 

Mercearía 10° de Dezembro zo 

[3 ITO 

rr(• flua .infante D. Henriquo, 27 a 33 
•1li•Q Rua Manoel Viana, 1 a 7 
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Chá, cafè é •a•elaria_ 

—4s_=roz, assacar e bacalhau_ 

.azeites especiais_ 

3•Casse.s •.e superior c1-t•aliclad.e_ 
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Molacha fira ,` biscoutos d.e •Ta1on.- • 

go_ bouças e vidros_: 

Farixshas e zn.uïtos outros artigos_ 

X PISE OS SEM COMPETENeIA. X0 
a Xo 
xxxxzxxxxxuxxxxxxxxxxx exxxxü 
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  SEU COA i FF1UN CIES 

1i CONVIA-12*%-TIÇA 
PASSAPORTES E PASSAGENS 

ú•SE l••li• Ì•llIEII• ÌÜt 
Legalmente, babiiit.-tdo 

DO 

Passagens para ,América do Norte, Rio de 
. Janeiro, Argentina, A frica Portuguêsa 

e mais portos, etc. Passaportes para França 
Espanha, etc. 

Procurar esta casa, é. ter a certeza de 
que os seus contratos serão sempre fiel-
mente cumpridos, e de que os Srs. passa-
geiros seguirão ao seu destino sempre 
dentro da legalidade. 

Esta casa não terra ligação alguma 
com a do seu irmão na rua Direita., 
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